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			O elevador estava cheio de gente. Rebecca Cullen tentava desesperadamente não entornar os três cafés que levava numa caixa. Se aprendesse a manter o equilíbrio, disse para si, talvez pudesse trabalhar num circo e apresentar o espectáculo perante o público. Como de costume, as tampas dos copos não estavam bem fechadas. O homem que trabalhava na pequena loja da esquina não se incomodava em olhar para as mulheres como Rebecca e também não se preocupava que o café pudesse entornar-se sobre o fato cinzento e fora de moda de uma mulher magra como ela.

			Provavelmente, considerava-a uma mulher de negócios, pensou Rebecca, uma feminista radical com imensos diplomas e uma carreira profissional bem-sucedida em vez de uma mulher com família para cuidar. Certamente ficaria surpreendido se a visse em casa, na quinta do seu avô, com as suas calças de ganga velhas e uma t-shirt, com o seu cabelo castanho-claro solto e com os pés descalços. O fato que levava era uma simples camuflagem.

			Becky era uma rapariga do campo e a única fonte de rendimentos para o seu avô reformado e para os seus dois irmãos mais novos. A sua mãe falecera quando ela tinha apenas dezasseis anos e o seu pai só ia visitá-los quando precisava de dinheiro. Felizmente, este fora viver para o Alabama dois anos antes e, desde então, não tinham voltado a saber nada dele. Era bom que nunca mais voltassem a vê-lo. Agora ela tinha um bom trabalho. De facto, a transferência dos escritórios da sociedade de advogados onde trabalhava do centro da cidade para Curry Station beneficiava-a, porque agora a empresa estava num polígono empresarial nos subúrbios de Atlanta, a pouca distância da quinta onde vivia com o seu avô e os seus irmãos. 

			Rebecca não tinha nenhuma queixa sobre o seu trabalho. A única mudança que desejava era que os seus chefes se lembrassem de comprar uma nova máquina de café. Estava a começar a cansar-se de ter de fazer várias viagens diárias à loja da esquina para comprar cafés. Na empresa, havia outras três secretárias, uma recepcionista e dois assistentes legais, contudo, as três tinham mais antiguidade do que ela e Becky tinha de fazer o trabalho físico. Enquanto atravessava o hall para o elevador, fez uma careta e desejou não se encontrar com o inimigo.

			Os seus olhos castanhos percorreram rapidamente o hall e ela relaxou ao ver que o homem alto e imponente não estava à espera diante da porta de nenhum dos elevadores. Para além de ter um olhar como se fosse de gelo e de dar a impressão de que odiava todas as mulheres em geral e a ela em particular, o homem fumava uns charutos horríveis. Sobretudo no elevador, eram repugnantes. Oxalá alguém lhe recordasse que os regulamentos municipais proibiam fumar em lugares públicos e fechados. Gostaria de o fazer, contudo, sempre que o via, estavam rodeados de gente e, apesar da sua força de espírito, quando estava em público, a timidez apoderava-se sempre dela. No entanto, um dia estaria sozinha com ele e então deixaria perfeitamente claro o que pensava daqueles charutos terríveis.

			Enquanto esperava pelo elevador, recordou-se que tinha maiores preocupações do que aquele homem. O seu avô ainda não recuperara por completo do enfarte que sofrera dois meses antes, um enfarte que pusera fim à sua vida de agricultor de forma repentina. Agora todo o peso da quinta recaía sobre Becky e, a menos que aprendesse a conduzir o tractor e a plantar, para além de trabalhar como secretária seis dias por semana, a quinta do avô acabaria na ruína. O seu irmão Clay não a ajudava em nada. Estudante do último ano do liceu, andava sempre metido em confusões. Com dez anos, Mack estava no quinto ano e chumbara a Matemática. Porém, embora estivesse sempre disposto a ajudar, ainda era demasiado novo. Becky tinha vinte e quatro anos e nunca pudera ter nenhum tipo de vida social. Ainda não acabara o liceu quando a sua mãe morrera e o seu pai desaparecera das suas vidas.

			Becky perguntou-se como teria sido a sua vida noutras circunstâncias. Festas, roupa bonita e convites de jovens para ir ao cinema e para jantar. Sorriu ao pensar em como tudo seria se não tivesse ninguém a depender dela.

			– Desculpe – murmurou uma mulher junto dela e dando-lhe uma cotovelada.

			Quase entornou o café.

			Becky voltou para a realidade e entrou no elevador. Conseguiu enfiar-se entre uma mulher e dois homens que discutiam em voz alta as vantagens de dois computadores de marcas diferentes. Foi um alívio quando os dois homens e quase toda a gente saíram no terceiro e no quarto andar.

			– Odeio computadores – suspirou Becky quando as portas se fecharam.

			– Eu também – resmungou uma voz atrás de si.

			Becky quase entornou o café ao ouvi-lo, virando-se para ver quem falava. Pensara estar sozinha no elevador e não entendia como não sentira a sua presença. Ela não era muito alta, porém, o homem media quase um metro e noventa e tinha uma constituição forte e musculada que poderia ser a inveja de qualquer desportista profissional. Tinha as mãos morenas, longas e esbeltas e os pés grandes, e quando não cheirava a charuto, usava um perfume de homem muito sensual. Contudo, a beleza do homem acabava na cara. Becky não recordava ter visto um homem com um rosto tão frio.

			Era um rosto duro, carregado de ferocidade, de sobrancelhas pretas e espessas e olhos pretos e profundos, com um olhar penetrante e intenso. O seu nariz era elegante e tinha uma covinha no queixo, não excessiva mas perceptível. A cara era estreita, com maçãs do rosto salientes, e a tez bronzeada, de um bronzeado natural. A boca era larga e estava bem formada, no entanto, Becky nunca a tinha visto sorrir. Devia ter uns trinta e poucos anos, contudo, tinha algumas rugas que combinavam com a frieza da sua atitude. A voz era outra coisa. Grave e clara ao mesmo tempo, era o tipo de voz que podia acariciar ou cortar, dependendo do estado de espírito.

			O homem ia bem vestido, com um fato cinzento elegante, uma camisa de algodão branca e uma gravata de seda. E ela que achava que daquela vez o tinha evitado! Seria o seu destino.

			– Oh, outra vez você – disse com resignação. – Não me diga que o elevador é seu? – perguntou. – Cada vez que entro, aqui está, todo sério e a falar mal de tudo. Nunca sorri?

			– Quando encontrar motivo para sorrir, você será a primeira a vê-lo – disse ele, inclinando a cabeça para trás para acender um charuto.

			Tinha o cabelo mais preto e liso que Becky alguma vez vira. O seu aspecto era bastante italiano, à excepção das maçãs do rosto salientes e a forma da cara.

			– Odeio o cheiro a charuto – disse ela.

			– Então contenha a respiração até as portas se abrirem – respondeu ele.

			– É o homem mais mal-educado que conheci na minha vida! – exclamou ela, virando-lhe as costas, furiosa.

			– Ainda não me conhece – garantiu ele.

			– Felizmente para mim.

			Atrás de si, ouviu um som apagado.

			– Trabalha neste edifício? – perguntou ele.

			– Na verdade, não – respondeu, olhando para ele por cima do ombro com um sorriso venenoso nos lábios. – Sou a amante de um dos advogados da Malcolm, Randers, Tyler e Hague.

			Os olhos pretos do homem deslizaram pela sua figura esbelta, pelo seu fato convencional até aos sapatos de salto alto e, finalmente, subiram novamente para a sua cara, onde não havia rasto de maquilhagem. A jovem tinha uns olhos castanhos bonitos que combinavam com o seu cabelo claro, as maçãs do rosto salientes, o nariz direito, porém, a sua cara era bastante serena. Rourke pensou que, com um pouco de esforço, seria muito mais atraente.

			– Deve estar cego – disse ele, finalmente.

			Os olhos de Becky faiscaram de raiva, enquanto segurava com força na caixa que levava e dominava a sua raiva. Sentiu uma vontade enorme de lhe atirar o café à cara! Embora isso pudesse ter consequências negativas e ela precisasse do trabalho. Certamente o homem conhecia os seus chefes.

			– Não é cego – respondeu ela com altivez, virando-se para ele. – Compenso a minha falta de beleza com uma técnica fantástica na cama. Primeiro unto-o com mel – sussurrou ela. – E depois deito-lhe formigas especialmente treinadas...

			O homem levou o charuto à boca e depois expirou uma nuvem densa de fumo.

			– Espero que primeiro lhe tire a roupa – disse ele. – Tirar o mel da roupa é praticamente impossível. Eu saio aqui.

			Becky afastou-se para o deixar sair. Aquela não era a primeira vez que se viam. O homem já lhe fizera imensos comentários desagradáveis e ela estava farta dele.

			– Que tenha um bom dia – disse ela docemente.

			Ele nem sequer se virou para olhar para ela.

			– Estava a ter um bom dia até você ter aparecido.

			– Porque não enfia o charuto pelo...

			Então as portas fecharam-se interrompendo a última palavra e o elevador continuou a subir até ao seu andar, onde um homem e uma mulher esperavam para descer.

			Becky olhou para o número do andar com um suspiro. Aquele homem estava a arruinar-lhe a vida. Porque tinha de trabalhar naquele edifício?

			O elevador desceu e, dessa vez, a porta abriu-se no sexto andar. Ainda furiosa, Becky entrou nos escritórios e olhou para Maggie e Jessica, as outras duas secretárias, concentradas no seu trabalho em lados opostos do escritório. Becky tinha um cubículo adjacente ao escritório de Bob Malcolm, que era o sócio mais jovem e o seu chefe directo.

			Sem bater, entrou no amplo escritório onde encontrou Bob e dois dos seus colegas, Harley e Jarard, à espera pacientemente pelo café, enquanto Bob falava ao telefone num tom irritado.

			– Deixa-o onde puderes, Becky, e obrigado – disse bruscamente, sem soltar o auscultador. Olhou para um dos seus colegas. – Kilpatrick acaba de entrar. Mais oportuno era impossível.

			Becky pousou o café em silêncio, enquanto Bob Malcolm continuava a sua conversa telefónica.

			– Escuta, Kilpatrick, só quero uma reunião. Tenho novas provas que gostaria de te mostrar – depois de um silêncio, o chefe de Becky deu um murro na mesa. – Bolas, tens de ser sempre tão inflexível? – suspirou, irritado. – Está bem, está bem. Estarei no teu escritório dentro de cinco minutos – depois desligou com brusquidão. – Meu Deus, espero que não se candidate outra vez – comentou. – Só faz duas semanas que tenho de lidar com ele e já estou farto. Preferia Dan Wade.

			Dan Wade era o promotor público de Atlanta e Becky sabia que era um bom homem. Porém, no Condado de Curry o promotor público era Rourke Kilpatrick. Tão optimista como sempre, Becky pensou que talvez o seu chefe não tivesse começado bem a sua relação com Kilpatrick. Provavelmente, quando o conhecesse melhor, seria tão agradável como Dan Wade.

			Estava quase a fazer essa observação quando Harley falou.

			– Não o podes reprovar. Teve mais ameaças de morte no último mês pela sua luta contra as drogas do que qualquer presidente. É um homem duro e não dá o braço a torcer. Já tive alguns casos com ele antes e conheço a sua reputação. Não pode ser comprado. É um homem íntegro da cabeça aos pés.

			Bob acomodou-se na sua poltrona.

			– Ainda me arrepio ao recordar como destruiu umas das minhas testemunhas. A pobre mulher teve de tomar calmantes depois de testemunhar.

			– É assim tão terrível? – perguntou Becky com curiosidade.

			– É claro que sim – respondeu o seu chefe. – Não o conheces, pois não? Neste momento está a trabalhar neste edifício, até que acabem as obras de remodelação dos tribunais. É maravilhoso. Só temos de subir um andar em vez de ir até aos tribunais. Mas é claro, Kilpatrick não acha graça nenhuma a isso.

			– Kilpatrick não acha graça nenhuma a nada, muito menos a pessoas – Hague sorriu. – Dizem que tem a crueldade nos genes. É meio índio, cherokee para ser exacto. A sua mãe deve ter vivido com a família do seu pai quando o pai de Kilpatrick morreu. A mulher morreu pouco depois e Kilpatrick ficou sob a tutela do seu tio. O seu tio era o chefe de uma das famílias fundadoras de Curry Station e obrigou toda a alta sociedade do condado a aceitar o seu sobrinho. Era juiz – acrescentou com um sorriso. – Suponho que Kilpatrick herdou o seu amor pelo Direito por aí. O seu tio também não se deixava comprar.

			– De qualquer forma, quando o vir, penso oferecer-lhe a minha alma em nome do nosso cliente – disse Bob Malcolm. – Harley, se não te importas, prepara os documentos para o caso Bronson. Jarard, Tyler está na Conservatória do Registo Predial a trabalhar no caso imobiliário que tem entre mãos.

			– Está bem – disse Harley com um sorriso. – Devia mandar Becky para trabalhar com Kilpatrick, para ver se o abrandava um pouco.

			Malcolm riu-se suavemente.

			– Não durava dois dias – disse aos outros dois homens. Depois virou-se para Becky. – Se não te importas, ajuda Maggie durante a minha ausência. Há alguns documentos por arquivar.

			– Está bem – disse Becky, sorrindo. – Boa sorte.

			Bob assobiou e sorriu.

			– Vou precisar – disse a caminho da porta.

			Becky seguiu-o com o olhar e suspirou. Era um homem agradável, contudo, às vezes tinha um feitio terrível.

			Maggie mostrou-lhe os documentos que era preciso arquivar com um sorriso indulgente. Maggie era preta, uma mulher pequena e magra, que trabalhava na empresa há vinte anos e sabia tudo. Às vezes Becky perguntava-se se esse não seria o motivo por que conservava o seu trabalho, porque, às vezes, era uma mulher muito dura tanto com os clientes como com os novos empregados. Porém, felizmente, ambas se entendiam muito bem e até almoçavam juntas de vez em quando. Maggie era, para além do seu avô, a única pessoa com quem podia falar.

			Jessica, a loira elegante que ocupava uma mesa do outro lado do escritório, era a secretária de Hague e Randers. Para além disso, fora do horário laboral, era a acompanhante de Hague, que não era casado nem tinha intenção de se casar, e gostava de andar sempre bem vestida. Tess Coleman era uma das assistentes legais, uma loira com um sorriso agradável. A recepcionista era Connie Blair, uma mulher de cabelo castanho e transbordante de energia que não era casada nem pensava mudar de estado civil. Becky dava-se bem com todas, mas Maggie era a sua favorita.

			– A propósito, vão finalmente instalar uma cafeteira nova – informou Maggie, enquanto ela começava a arquivar os documentos. – Vou comprá-la amanhã.

			– Posso ir eu se quiseres – ofereceu-se Becky.

			– Não, querida, eu vou – disse Maggie com um sorriso. – Quero comprar um presente para a minha cunhada. Está grávida.

			Becky sorriu, embora sem muito entusiasmo, sentindo que a vida estava a deixá-la de lado. Nunca tivera um encontro a sério com um homem. Uma vez fora dançar com o neto de um amigo do seu avô e fora um desastre. O jovem fumava marijuana e, como a única coisa que lhe interessava era divertir-se, não conseguia entender porque Becky não estava minimamente interessada.

			No escritório, todos pensavam que Becky era uma rapariga antiquada que não tinha muita vida social. Era verdade. Porém, mesmo que encontrasse alguém do seu agrado, ela sabia que não poderia dar-se ao luxo de ter uma relação séria. Não podia deixar o seu avô sozinho e quem cuidaria de Clay e de Mack? Ilusões, pensou com tristeza. Estava a sacrificar-se para cuidar da sua família e não tinha outra alternativa. O seu pai sabia de tudo, contudo, não se importava. Isso também era difícil de aceitar. Para além disso, há dois anos que não telefonava.

			– Deixaste dois documentos, Becky – disse Maggie, interrompendo os seus pensamentos. – Tem mais cuidado, querida – acrescentou com um sorriso afectuoso.

			– Sim, Maggie – disse Becky e concentrou-se no trabalho.

			Ao fim da tarde, voltou para casa no seu Thunderbird branco. Era um modelo antigo, contudo, era sem dúvida o carro mais elegante que alguma vez tivera e adorava-o.

			Tinha de ir ao centro da cidade, buscar uns documentos de um dos advogados que os deixara nos escritórios antigos da empresa. Becky detestava conduzir pelo centro de Atlanta e alegrava-se de não continuar a trabalhar ali, porém, naquele dia, o trânsito parecia mais frenético do que nunca. Felizmente encontrou um espaço para estacionar, foi buscar os arquivos e saiu apressadamente para evitar a hora ponta.

			O trânsito estava terrível e piorou ainda mais depois do Hotel Omni. Contudo, quando chegou ao Hospital Grady, a circulação tornou-se mais fluida e, quando passou o estádio de basebol e seguiu pela saída para o aeroporto internacional de Hartsfield, pôde relaxar novamente.

			Vinte minutos depois, entrou no Condado de Curry e, em cinco minutos, estava na praça de Curry Station, a pouca distância do enorme complexo de escritórios onde agora trabalhava.

			Curry Station estava na mesma. A estátua do soldado confederado protegia o lugar com o seu uniforme e o seu mosquete, rodeado de bancos onde os idosos ainda se sentavam aos domingos à tarde para ver passar o tempo. Na praça, havia um pequeno supermercado, uma frutaria e um cinema.

			A cidade ainda conservava o edifício de tijolo vermelho que albergava os tribunais do condado, com o seu relógio enorme. Era ali onde se convocavam as reuniões do Supremo Tribunal de Justiça e do Tribunal Estatal. Também era ali a sede do promotor público, que, pelos vistos, naquele momento estava em obras. Becky sentia curiosidade por aquele homem, Kilpatrick. O seu nome era muito conhecido, é claro. O primeiro Kilpatrick fizera uma fortuna em Savannah antes de se mudar para Atlanta. Com os anos, a fortuna diminuíra, porém, Becky sabia que Kilpatrick conduzia um Mercedes Benz e vivia numa mansão luxuosa, duas coisas que não poderia permitir-se com o salário de promotor público. Também era curioso que tivesse escolhido esse cargo quando, com a sua licenciatura em Direito pela Universidade da Georgia, podia ter sido advogado no sector privado, onde podia ganhar uma verdadeira fortuna.

			No entanto, Rourke Kilpatrick não fora escolhido em eleições, mas nomeado directamente pelo governador do estado para ocupar o lugar deixado pelo anterior promotor, que falecera de forma inesperada. No termo do seu mandato, um ano depois, Kilpatrick surpreendera toda a gente ganhando as eleições.

			Apesar de tudo, Becky nunca prestara muita atenção ao promotor público. O seu trabalho na sociedade de advogados não incluía participar do drama dos julgamentos e em casa estava demasiado ocupada para ver as notícias.

			Ia conduzindo pela rua principal de Curry Station, quase sem reparar nas mansões elegantes, em cujos jardins se levantavam carvalhos centenários e arbustos em flor que mostravam toda a beleza das suas pétalas. Mais à frente, nas estradas secundárias que saíam da cidade, havia algumas quintas antigas, cujas casas velhas davam testemunho do orgulho dos habitantes da região, que tinham mantido os seus lares durante gerações à custa de grandes sacrifícios.

			Uma daquelas quintas pertencia a Granger Cullen, o terceiro Cullen que a herdava. Os Cullen tinham conseguido manter a propriedade, embora o estado de conservação das terras e da casa fosse bastante deprimente. Tinham televisão, sim, porém, não televisão por cabo, pois era demasiado cara. Tinham telefone, certamente, mas uma linha que partilhavam com outros três vizinhos que deviam passar o dia agarrados ao telefone, porque a linha estava sempre ocupada. Tinham água corrente e esgotos, certamente, contudo os canos costumavam congelar no Inverno e o depósito de gás que alimentava a caldeira e garantia a água quente e o aquecimento parecia esgotar-se sempre demasiado cedo.

			Becky estacionou e, apoiando as mãos no volante, olhou à sua volta. Metade das cercas estava enferrujada, as árvores não tinham folhas porque era Inverno e o prado precisava de um bom arado antes da Primavera para poder semear, porém, Becky não sabia conduzir o tractor e também não podia confiar no seu irmão Clay. No velho celeiro havia feno suficiente para alimentar as duas vacas leiteiras e alguns animais que tinham. Graças aos esforços de Becky durante o Verão, o enorme congelador estava cheio de legumes e frutas congeladas e, nas prateleiras da despensa, havia um bom sortido de mantimentos em conserva. Contudo, quando chegasse o Verão, já tudo teria acabado e Becky teria de preparar mais. Às vezes, tinha a sensação de que a sua vida era uma longa e interminável sequência de trabalho. Nunca fora a uma festa, muito menos a um baile num lugar elegante. Nunca vestira um vestido de seda, nem nunca usara um perfume delicioso. Também nunca fora ao cabeleireiro, nem à manicura, e certamente nunca o faria. O seu destino era cuidar da sua família e desejar que o futuro lhe proporcionasse algo melhor.

			Os seus pensamentos despertaram uma sensação profunda de remorsos no seu interior. Amava o seu avô e os seus irmãos e não devia culpá-los pela sua falta de liberdade. Afinal de contas, a educação que recebera na sua família impedia-a de ter um estilo de vida mais moderno. Não ia para a cama com homens porque ia contra os seus princípios e também não tomava drogas nem bebia álcool porque lhe dava sempre sono. Com um suspiro, abriu a porta do carro e saiu. Nem sequer podia fumar. Era uma inútil.

			– Os aviões e os computadores nunca foram para mim – disse às galinhas que olhavam para ela da capoeira 

			– Avô, Becky está a falar outra vez com as galinhas – gritou Mack do celeiro.

			O avô estava sentado numa poltrona no lado ensolarado do alpendre, sorrindo para a sua neta. Parecia muito melhor do que nas últimas semanas. Para Fevereiro, a temperatura era muito agradável, como se já tivesse chegado a Primavera.

			– Enquanto não lhe responderem, fica descansado, Mack – respondeu o avô ao seu neto.

			– Já fizeste os trabalhos de casa? – perguntou Becky ao seu irmão mais novo.

			– Oh, Becky, acabei de chegar. Tenho de dar de comer à minha rã.

			– Desculpas, sempre desculpas – murmurou ela. – Onde está Clay?

			Em vez de responder, Mack desapareceu rapidamente. O avô desviou o olhar e começou a brincar com o pau e a navalha que tinha nas mãos, enquanto Becky subia as escadas do alpendre.

			– O que se passa? – perguntou, pondo-lhe uma mão no ombro.

			O idoso encolheu os ombros. Era um homem alto, muito magro e moreno depois de anos de trabalho no campo. Tinha rugas nas mãos e na cara. Com sessenta e seis anos, parecia muito mais velho. A sua vida não fora fácil. A avó de Becky e ele tinham perdido dois filhos durante uma inundação e outro filho, vítima de uma pneumonia. Dos quatro filhos nascidos do casamento, apenas sobrevivera Scott, o pai de Becky, que fora uma fonte constante de problemas. Incluindo a sua esposa, cuja certidão de óbito dizia que morrera de pneumonia, contudo, Becky tinha a certeza de que a sua mãe simplesmente se deixara morrer, cansada de sofrer. A responsabilidade de três filhos e um pai doente acrescentada a um estado de saúde frágil e à afeição do seu marido pelas mulheres e pelo jogo acabaram com a sua vitalidade.

			– Clay saiu com os irmãos Harris – disse finalmente o avô.

			– Com Son e Bubba? – perguntou Becky com um suspiro.

			Toda a gente os conhecia pelas suas alcunhas, bastante comuns em todo o sul do país. Becky nem sequer conhecia os seus verdadeiros nomes, no entanto, sabia que os dois rapazes tinham carta de condução. Os dois irmãos eram drogados e Becky já ouvira rumores de que Son também se dedicava ao tráfico. Conduzia um Corvette azul luxuoso e tinha sempre dinheiro no bolso. Deixara o liceu com dezasseis anos e Becky estava cansada de avisar o seu irmão que não eram boa companhia. No entanto, Clay recusava-se a aceitar os seus conselhos.

			– Não sei o que fazer – disse Granger Cullen sem levantar a voz. – Já tentei falar com ele, mas não me dá ouvidos. Disse-me que já era crescido para tomar as suas próprias decisões e que nem tu nem eu temos nenhum direito sobre ele. Até me levantou a voz. Imagina, um rapaz de dezassete anos a levantar a voz ao seu avô.

			– Isso não é próprio de Clay – disse Becky. – Nunca se comportou assim até ter começado a sair com os irmãos Harris.

			– Hoje não foi às aulas – continuou o avô. – Há dois dias que não vai. O seu tutor telefonou para me perguntar onde estava. A sua professora também telefonou. Diz que, se as suas notas não melhorarem, vai chumbar. O que vai fazer então? Vai acabar como o seu pai – disse o avô. 

			– Oh, meu Deus.

			Rebecca sentou-se nos degraus do alpendre, deixando que a brisa lhe acariciasse as faces, e fechou os olhos. As coisas pareciam ir de mal a pior.

			Clay sempre fora um bom rapaz, ajudando na casa e cuidando de Mack, o seu irmão mais novo. Porém, nos últimos meses mudara. Para além de ter péssimas notas, estava sempre irritado, saía à noite e, às vezes, nem sequer conseguia levantar-se de manhã. Uma vez chegara com os olhos vermelhos e a rir-se como um adolescente, sintomas óbvios de que ingerira algum tipo de droga. Becky nunca o vira a fumar marijuana, contudo, tinha a certeza de que o fazia pelo cheiro da roupa e do seu quarto. Ele negara tudo e ela não conseguira encontrar mais provas.

			Mais tarde, Clay começara a ressentir a sua intromissão. Era apenas sua irmã, dissera-lhe duas noites antes, e não podia dizer-lhe o que tinha de fazer. Estava farto de viver como um pobre desgraçado e de nunca ter dinheiro.

			Becky não dissera nada ao avô. Já era suficientemente difícil tentar desculpar o mau comportamento do seu irmão e as suas contínuas ausências. A sua única esperança era que não se transformasse num drogado. Apesar de haver tratamentos para esse tipo de problemas, eles não tinham o dinheiro necessário para os pagar. Apenas podia esperar uma breve estadia em algum centro público de desintoxicação e, mesmo que Clay aceitasse isso, Becky tinha a certeza de que o avô se oporia. O seu orgulho impedia-o de aceitar qualquer coisa que parecesse uma obra de caridade.

			Portanto ali estavam, pensou Becky, contemplando a terra que pertencia à sua família há mais de cem anos, com dívidas e com Clay a seguir pelo mau caminho. Nem sequer um alcoólico podia receber ajuda se não reconhecesse o seu problema e Clay não o reconhecia.

			Certamente, não era o melhor final para um dia que já começara muito mal.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Becky vestiu umas calças de ganga e um casaco vermelho e apanhou o cabelo num rabo-de-cavalo para preparar o jantar. Enquanto fritava o frango para acompanhar o puré de batatas e os feijões, colocou as bolachas no forno, pensando numa forma de falar com Clay. Provavelmente, o seu irmão ia recusar-se a ouvi-la e, para piorar as coisas, ultimamente apercebera-se de que faltavam notas no frasco onde guardava o dinheiro dos ovos. Tinha quase a certeza de que era Clay, porém, como podia perguntar ao seu próprio irmão se estava a roubá-la?

			Por fim, Becky decidiu tirar o resto do dinheiro do frasco e colocá-lo no banco. Também não deixou nada que pudesse vender ou penhorar facilmente. Aquela situação não a ajudava a aguentar os remorsos que tinha por se ressentir da sua enorme responsabilidade familiar.

			A única pessoa com que podia falar sobre os seus problemas era Maggie, contudo, detestava preocupar a mulher com as suas tribulações. Todas as suas amigas estavam casadas ou viviam noutra cidade e também não podia contar com o seu avô. Por isso decidiu que se ocuparia de Clay. Também pensou em falar com o seu chefe e pedir o seu conselho. Tinha a certeza de que podia confiar nele.

			Pôs o jantar na mesa e chamou Mack e o seu avô. Este abençoou a mesa e os três comeram, enquanto ouviam as queixas de Mack sobre a Matemática, os professores e o liceu em geral.

			– Não vou aprender Matemática – garantiu Mack, olhando para ela fixamente com uns olhos que eram quase da mesma cor que os seus. Tinha o cabelo mais claro, quase loiro, e era bastante alto para os seus dez anos.

			– Claro que vais – disse Becky. – Tens de me ajudar com a contabilidade. Eu não vou estar sempre aqui.

			– Eh, não fales assim – disse o avô. – És muito jovem para dizer essas coisas. Mas suponho que deves desejar fugir daqui e fazer a tua vida sem teres de carregar connosco...

			– Pára de dizer tolices, avô – murmurou Becky. – Se não quisesse, não estaria aqui. Come o puré. Há bolo de cereja como sobremesa.

			– É o meu favorito! – exclamou Mack com um sorriso.

			– E podes comer tudo o que quiseres depois de fazeres os trabalhos de casa de Matemática – acrescentou com um sorriso.

			Mack fez uma careta de desgosto e apoiou o queixo na mão.

			– Devia ter ido com Clay. Ele disse-me que podia.

			– Se alguma vez fores com Clay, ficarás sem jogar basquetebol – ameaçou ela, utilizando a única arma que tinha ao seu dispor.

			Mack empalideceu. O basquetebol era a sua vida.

			– Então, Becky, só estava a brincar.

			– Espero que sim – disse ela. – Clay não tem boas companhias. Já tenho muitos problemas com ele.

			– É verdade – disse o avô.

			– Está bem. Não me aproximarei de Bill nem de Dick, mas não toques na bola de basquetebol.

			– Está bem – prometeu Becky, tentando não parecer demasiado aliviada.

			Enquanto o avô e Mack viam televisão, Becky arrumou a cozinha, limpou a sala e fez duas máquinas de lavar roupa. Depois corrigiu os trabalhos de casa de Mack, meteu-o na cama, ajudou o avô a deitar-se, tomou um banho e preparou-se para se deitar. No entanto, precisamente quando estava prestes a ir para o seu quarto, Clay entrou na sala, rindo-se e cheirando a cerveja.

			Becky sentiu náuseas. Nada a preparara para enfrentar algo do género. Olhou para ele, furiosa, amaldiçoando a vida. Clay estava numa idade em que precisava do exemplo de um homem e, em vez de utilizar o seu avô como modelo, estava a imitar os irmãos Harris.

			– Oh, Clay.

			Fisicamente eram muito parecidos, com a mesma cor de cabelo e o mesmo corpo alto e esbelto, porém, Clay tinha os olhos verdes.

			– Não vou vomitar – garantiu ele, sorrindo. Pestanejou um momento antes de continuar. – Decidi deixar o liceu, Becky, porque é para tolos e atrasados.

			– Não, nada disso – disse ela. – Não ando a matar-me a trabalhar para ver como te transformas num inútil.

			Clay olhou para ela com os olhos semicerrados, obviamente enjoado.

			– Tu só és minha irmã, Becky. Não podes dizer-me o que tenho de fazer.

			– Vais ver – disse ela. – Não quero que voltes a sair com os Harris. 

			– São meus amigos e sairei com eles quando quiser – garantiu ele com arrogância.

			Também fumara crack e tinha a cabeça quase a rebentar. A viagem fora magnífica, contudo, agora que estava a passar, sentia-se mais deprimido do que nunca.

			– Odeio ser pobre! – anunciou.

			– Então arranja um trabalho – disse ela. – Como eu fiz. Eu comecei a trabalhar antes de acabar o liceu e continuei a estudar à noite para poder encontrar o trabalho que tenho agora.

			– Já começamos outra vez, Santa Becky – disse ele num tom brincalhão. – Só trabalhar. De que nos serve? Somos mais pobres do que nunca e, agora que o avô está doente, vai ser ainda pior.

			Becky tinha consciência disso, porém, o facto de Clay estar a falar daquela forma era terrível. Disse para si que estava bêbado, que não sabia o que estava a dizer, no entanto, custou-lhe na mesma.

			– És um egoísta e um ingrato! – exclamou ela, furiosa. – Mato-me a trabalhar e tu só sabes queixar-te de que não temos nada.

			Clay deixou-se cair pesadamente no sofá. Respirou fundo. Provavelmente, a sua irmã tinha razão, porém, ele estava tão cansado que não queria saber.

			– Deixa-me em paz – resmungou.

			– O que tomaste para além de cerveja e marijuana? – quis saber ela.

			– Um pouco de crack – disse ele, ensonado. – Como toda a gente. Deixa-me em paz. Quero dormir.

			Clay fechou os olhos e adormeceu. Becky olhou para ele sem conseguir acreditar. Crack. Nunca o vira, contudo, sabia muito bem o que era, uma droga fortemente aditiva. Tinha de o impedir antes que se apoderasse dele. O primeiro passo era mantê-lo afastado dos irmãos Harris. Não sabia como ia fazê-lo, no entanto, tinha de encontrar uma forma.

			Tapou-o com uma manta, porque era mais fácil deixá-lo dormir no sofá do que tentar levá-lo para a sua cama. Clay media quase um metro e oitenta e pesava mais do que ela.

			Crack. Já sabia onde o arranjara. Certamente tinham sido os seus amigos. Com sorte, disse para si, seria apenas daquela vez e ela conseguiria pará-lo antes que fosse demasiado tarde.

			Becky foi para o seu quarto e estendeu-se sobre a cama, sentindo-se terrivelmente velha e cansada. Talvez de manhã visse as coisas com mais optimismo. Iria pedir ao padre Fox que falasse com Clay. Às vezes os jovens precisavam de se apoiar em alguma coisa para superar os momentos difíceis. As drogas e a religião eram extremos opostos e, certamente, a segunda era preferível às primeiras. Becky sabia porque a sua fé sempre a ajudara a superar momentos muito difíceis.

			Finalmente, fechou os olhos e adormeceu. Na manhã seguinte, mandou Mack para a escola, porém, Clay recusou-se a levantar-se do sofá.

			– Falaremos quando voltar – disse ela com firmeza. – Não vais sair mais com esses dois.

			– Queres apostar? 

			– Espera e vais ver – respondeu ela, rezando para si que lhe ocorresse alguma coisa.

			Antes de ir trabalhar, ajudou o avô a levantar-se e pediu-lhe que falasse com Clay, no entanto, o idoso parecia preferir não o fazer, talvez por se sentir responsável pelo primeiro fracasso com o seu filho Scott e agora com o seu neto. Era um homem muito orgulhoso.

			No escritório, Maggie olhou para ela atentamente.

			– Posso ajudar em alguma coisa? – perguntou em voz baixa para que ninguém a ouvisse.

			– Não, mas obrigada – respondeu Becky com um sorriso. – És uma boa pessoa, Maggie.

			– Sou apenas um ser humano – disse a mulher. – A vida tem tempestades, mas passam. O importante é segurares-te com força a uma árvore. Nenhum vento sopra eternamente.

			Becky desatou a rir-se.

			– Vou tentar não me esquecer.

			E assim o fez até que, naquela tarde, recebeu uma chamada do tribunal para lhe comunicar que Clay fora detido por posse de drogas. O magistrado responsável por esse tipo de delitos, o senhor Gillen, disse-lhe que tinha chamado o promotor público e que, depois de falar com Clay, tinham decidido enviá-lo para um centro de detenção de menores. No momento da detenção, estava com os irmãos Harris, bêbado e com crack no bolso.

			A decisão de apresentar queixa por posse de estupefacientes dependia do promotor público e, se Kilpatrick tivesse provas suficientes, proporia a pena máxima. O promotor era muito duro com os traficantes.

			Becky agradeceu-lhe por lhe telefonar pessoalmente e entrou imediatamente no escritório de Bob Malcolm para lhe pedir conselhos.

			Este convidou-a a sentar-se, ao mesmo tempo que fechava a porta do escritório para evitar a curiosidade das pessoas que havia na sala de espera.

			– O que faço? O que posso fazer? – perguntou Becky. – Dizem que foi um delito grave.

			– Becky, quem deveria fazer alguma coisa é o teu pai – disse o advogado com firmeza.

			– Neste momento está fora da cidade.

			Era verdade. De facto, estava fora da cidade há dois anos

			– O meu avô não se encontra bem – acrescentou. – Recentemente teve um enfarte.

			Bob Malcolm abanou a cabeça e suspirou.

			– Está bem – disse depois de um minuto. – Vamos falar com o promotor. Se calhar podemos chegar a um acordo.

			– Com o senhor Kilpatrick? Não disse que ele nunca aceitava acordos? – perguntou Becky, nervosa.

			– Depende da gravidade da acusação e das provas que tiver. Não gosta de esbanjar o dinheiro dos contribuintes em julgamentos que não pode ganhar. Logo veremos.

			Malcolm falou com a secretária do promotor, que o informou que Rourke Kilpatrick tinha uns minutos livres e que os receberia.

			– Vamos já para aí – disse e desligou. – Vamos, Becky.

			– Espero que esteja de bom humor – disse ela e depois viu-se ao espelho.

			Levava o cabelo apanhado num coque e tinha a cara pálida e com pouca maquilhagem, no entanto, notava-se que a sua roupa já era antiga. Os punhos da blusa branca estavam gastos e as mãos finas e esbeltas mostravam os danos do trabalho na quinta. Não era uma mulher ociosa, tinha rugas na cara que não deveriam notar-se numa mulher da sua idade e receou não causar uma boa impressão. O seu aspecto reflectia exactamente o que era, uma mulher do campo com muito trabalho e responsabilidades e uma enorme falta de sofisticação. Talvez isso a favorecesse, pensou. Porque não podia permitir que Clay fosse para a prisão. Devia-o à sua mãe. Já lhe falhara demasiadas vezes.

			A secretária de Kilpatrick era alta e morena e muito profissional. Recebeu-os com amabilidade e assinalou a porta fechada do escritório.

			– Está à vossa espera. Podem entrar.

			– Obrigado, Daphne – disse Malcolm. – Vamos, Becky, anima-te.

			Bob Malcolm bateu ligeiramente à porta e abriu-a, convidando Becky a entrar primeiro. Um erro, sem dúvida. Porque esta parou ao ver a cara que havia atrás da enorme secretária de madeira.

			– Você! – exclamou sem conseguir evitar.

			Kilpatrick deixou o charuto que estava a fumar e levantou-se.

			– Não era preciso trazeres a tua secretária – disse a Bob Malcolm. – Se queres fazer um acordo, manterei o acordo depois de ouvir todos os factos. Senta-te.

			– É por causa do caso Cullen.

			– Ah, o mais recente, sim – disse Kilpatrick, assentindo. – Anda em muito má companhia. O mais novo dos irmãos Harris anda a vender drogas no liceu. O seu irmão trafica tudo, desde crack a heroína, e já tem uma condenação por tentativa de roubo. 

			Becky estava imóvel na sua cadeira.

			– E o jovem Cullen? – perguntou num sussurro.

			Kilpatrick dirigiu-lhe um olhar gelado.

			– Estou a falar com Malcolm, não consigo.

			– Não entende – disse ela. – Clay Cullen é o meu irmão.

			Os olhos castanhos quase negros do homem semicerraram-se e cravaram-se nela, olhando para ela como se fosse um insecto desprezível.

			– Cullen, esse nome é-me familiar. Há uns anos, houve outro Cullen acusado de roubo. A vítima recusou-se a testemunhar e ele safou-se. Se tivéssemos chegado a julgamento, teria pedido prisão sem possibilidade de liberdade condicional. É familiar dele?

			Becky tremeu.

			– É o meu pai.

			Kilpatrick não disse nada. Não era necessário. O seu olhar dizia com toda a clareza a opinião que tinha da sua família.

			«Engana-se», quis dizer ela. «Nem todos somos assim».

			Contudo, antes de conseguir dizer alguma coisa, Kilpatrick olhou para Malcolm.

			– Devo presumir que representas a tua secretária e o seu irmão?

			– Não – começou Becky, pensando nos honorários que não podia pagar.

			– Sim – disse Bob Malcolm. – É o primeiro crime e o rapaz teve uma vida muito difícil.

			– O rapaz é um arrogante anti-social e ressentido que se recusa a cooperar – corrigiu Kilpatrick. – Já falei com ele e não me parece que a sua vida tenha sido assim tão difícil.

			Becky imaginava perfeitamente a reacção de Clay com um homem como Kilpatrick. O seu irmão não sentia nenhum respeito pelos homens.

			– Não é um mau rapaz – suplicou ela. – São as más companhias. Por favor, eu tento falar com ele...

			– O seu pai já fez um bom trabalho – disse Kilpatrick, alheio à verdadeira situação dos Cullen e atacando-a, com os olhos cravados nela e o charuto entre os dedos. – Não há motivo para deixar o rapaz outra vez na rua até que a situação em sua casa mude. Voltará a fazer o mesmo.

			Os olhos castanhos de Becky encontraram-se com os pretos dele.

			– Tem irmãos, senhor Kilpatrick?

			– Que eu saiba não, menina Cullen.

			– Se os tivesse, talvez soubesse como me sinto. É a primeira vez que o meu irmão faz uma coisa assim.

			– O seu irmão estava em posse de drogas. Cocaína, para ser exacto, e não só cocaína. Crack – Kilpatrick inclinou-se para a frente e olhou para ela sem pestanejar. – Precisa de um modelo e é óbvio que nem o seu pai nem você são capazes de lho dar.

			– Isso foi um golpe baixo, Kilpatrick – disse Bob Malcolm, tenso, dominando a sua raiva.

			– Mas certeiro – respondeu ele sem se desculpar. – Com esta idade, os rapazes não mudam sem ajuda. Devia tê-la tido desde o começo e talvez já seja demasiado tarde.

			– Mas... – disse Becky.

			– O seu irmão tem sorte de não o termos apanhado a vender esse veneno na rua – continuou, implacável. – Odeio traficantes e faço sempre tudo o que posso para os prender.

			– Mas ele não é um traficante – disse Becky com a voz rouca e os olhos cheios de lágrimas.

			Há muito tempo que Kilpatrick não sentia compaixão por ninguém e não gostou. Desviou o olhar.

			– Ainda não – concedeu. Depois suspirou, irritado, e olhou para Malcolm. – Gillen, o magistrado mais novo, diz que vai aceitar a minha decisão. O rapaz nega posse de narcóticos. Diz que não sabe como chegaram ao seu bolso e as únicas testemunhas são os irmãos Harris. Eles, é claro, apoiam cada vírgula da história – acrescentou com um sorriso frio.

			– Por outras palavras – disse Bob, esboçando um sorriso pela primeira vez. – Não tem provas.

			– De momento – acedeu Kilpatrick. – Desta vez vou retirar as acusações.

			Becky suspirou, aliviada.

			– Posso vê-lo? – perguntou com a voz enrouquecida, sem conseguir dizer mais nada.

			Para além disso, o homem odiava-a e não obteria compaixão nem ajuda dele.

			– Sim. Quero que Brady, do centro de detenção, fale com ele. Agora saiam. Tenho trabalho.

			– Não o incomodaremos mais – disse Malcolm, levantando-se. – Obrigado, Kilpatrick.

			Kilpatrick também se levantou. Enfiou uma mão no bolso e observou o rosto de Rebecca. Sentia pena por ela, embora não quisesse, e não entendia porque o seu pai não fora com ela. Estava muito magra e a tristeza reflectida no seu rosto era inquietante. Surpreendeu-lhe que o afectasse tanto. Normalmente, poucas coisas o inquietavam.

			Acompanhou-os até à porta e depois voltou para o seu escritório.

			– Vamos ao centro de detenção de menores – disse Bob Malcolm a Becky, enquanto entravam no elevador. – Vai correr tudo bem. Se Kilpatrick não pode provar nada, não há problema.

			– Nem sequer quis ouvir-me – sussurrou Becky.

			– É um homem duro. Certamente, é o melhor promotor público que temos neste condado desde há muito tempo, mas, às vezes, é inflexível. A vida dele também não é fácil.

			– Eu imagino.

			 

			 

			Ao sair do trabalho, Becky foi para o centro de detenção para ver o seu irmão. Esperou durante quinze minutos, até que apareceu Clay, assustado e desafiante.

			– Olá, Becky – disse com um sorriso. – Não me bateram, portanto não tens de te preocupar. Também não vão mandar-me para a prisão. Falei com alguns miúdos que sabem como funciona. Dizem que o centro de detenção é só para nos assustar. Uma tolice.

			– Obrigada – disse ela com os lábios apertados e o olhar gelado. – Obrigada por pensares tão generosamente no teu avô e em mim. 

			Clay era um jovem problemático, contudo, tinha coração e as palavras da sua irmã atingiram-no. Imediatamente, desceu o olhar.

			– Agora explica-me o que se passou – disse ela pouco depois, quando o agente Brady se reuniu com eles.

			– Não te disseram? – perguntou Clay.

			– Diz-me tu – insistiu ela.

			Clay olhou para ela e encolheu os ombros.

			– Estava bêbado – murmurou, contorcendo as mãos sobre as calças de ganga. – Disseram que íamos tomar um pouco de crack e fui com eles. Mas adormeci e só acordei quando a polícia chegou. Então tinha os bolsos cheios de coca. Não sei como chegou até ali. A sério, Becky, juro – acrescentou.

			Os seus irmãos e o seu avô eram as únicas pessoas que Clay amava e odiava o que fizera, porém, era demasiado orgulhoso para o reconhecer.

			– Depois Kilpatrick veio ver-me.

			– A posse de drogas é punida com uma pena até dez anos de prisão se o promotor decidir julgar-te como adulto – informou Brady. – E não penses que te livraste. Kilpatrick adoraria crucificar-te.

			– Não pode. Sou menor.

			– Só falta um ano para atingires a maioridade. Não me parece que fosses gostar de um reformatório. 

			Clay contorceu as mãos, já menos desafiante.

			– Não vou para a prisão, pois não?

			– Desta vez não – disse Brady. – Mas não subestimes Kilpatrick. Kilpatrick não achou graça nenhuma quando a vítima retirou a queixa do teu pai. É um homem muito rígido e não gosta das pessoas que infringem a lei. Continua a pensar que o teu pai ameaçou a vítima para que não falasse.

			– O papá foi preso? – começou Clay.

			– Não importa – disse Becky, ficando tensa.

			Clay olhou para ela e viu tensão e tristeza na cara da sua irmã. Não conseguiu evitar ter remorsos.

			– Esta é a tua oportunidade para não te meteres em mais confusões. Se não a aproveitares, ninguém poderá ajudar-te. Talvez te safes enquanto és menor, mas tens dezassete anos e, se o crime for bastante grave, o promotor pode acusar-te como adulto. Se continuares a brincar com droga, mais cedo ou mais tarde vais acabar na prisão. As prisões estão cheias de gente e, mesmo as melhores, são lugares terríveis para os condenados mais jovens. Se não gostas que a tua irmã te dê ordens, garanto-te que não vais gostar de ser a amante favorita de alguns dos reclusos mais velhos – explicou, olhando fixamente para Clay. – Entendes o que quero dizer, filho? Serias como um brinquedo novo.

			Clay corou.

			– Nada disso! Defender-me-ia!

			– Perderias. Pensa bem. Agora vais ter de fazer terapia de orientação – continuou Brady. – Tens uma consulta marcada. A assistência é obrigatória. Espero que compreendas que isto foi ideia de Kilpatrick e que ele te controlará de vez em quando. O meu conselho é que não faltes.

			– Maldito Kilpatrick – disse Clay, furioso.

			– Essa não é uma boa atitude – avisou Brady. – Estás metido num boa confusão. Kilpatrick pode ser o teu melhor amigo ou o teu pior inimigo. Não gostarias nada que fosse o teu pior inimigo.

			Clay resmungou alguma coisa e desviou o olhar com uma expressão que reflectia o ódio que sentia pelo mundo em geral e Kilpatrick em particular.

			Becky sabia exactamente como se sentia e teve vontade de chorar. 

			– Bem, Clay, podes ir com a tua irmã. Voltaremos a falar.

			– Está bem – disse Clay, tenso. Levantou-se e apertou a mão do homem, contrariado. – Vamos, maninha. Vamos para casa.

			Becky não disse nada. Caminhou até ao carro e sentou-se ao volante, quase sem esperar que Clay fechasse a porta para arrancar.

			– Lamento que tenha sido preso – disse Clay. – Suponho que estás a passar um mau bocado, tendo de carregar com o avô, Mack e comigo.

			– Não tenho de carregar com nada – mentiu ela. – Eu amo-vos.

			Clay olhou para ela com um brilho nos olhos que Becky não viu.

			– A sério, Becky, não sabia em que estava a meter-me.

			– Tenho a certeza de que não – disse ela, perdoando-lhe tudo, como sempre. Até esboçou um sorriso. – Mas não sei o que fazer. O promotor público é muito duro.

			– Esse Kilpatrick – resmungou o jovem num tom gelado. – Odeio-o! Veio ver-me e, quando olhou para mim, fez com que me sentisse como um verme. Disse-me que vou acabar como o pai.

			– Não! – exclamou Becky. – Não tinha o direito de te dizer isso!

			– Não queria soltar-me – continuou Clay, menos seguro. – Tentou convencer o senhor Brady a meter-me num reformatório e, quando Brady lhe disse que não, ficou furioso. 

			– Ele que vá para o inferno – disse ela. – Vamos resolver isto tudo.

			– Ouve – começou ele. – Posso procurar um trabalho depois do liceu. Para ganhar algum dinheiro...

			– O que eu ganho é suficiente – disse ela. – Não precisas de um trabalho – acrescentou sem deixar de olhar para a estrada e sem ver o brilho de raiva do rosto do seu irmão. – Eu cuido de ti, como sempre. Acaba o liceu e trabalharás depois. Só falta um ano. Não é muito.

			– Tenho dezassete anos! – exclamou Clay. – Não preciso que ninguém cuide de mim. Estou farto de trabalhar na quinta e de nunca ter um dólar no bolso. Há uma rapariga de que gosto, mas nem sequer olha para mim e tu também não me deixas comprar um carro.

			– Não grites comigo – disse ela. – Nem penses!

			– Deixa-me sair – disse Clay com a mão na porta. – Pára ou juro que salto. Pára o carro!

			– Clay, onde vais? – perguntou Becky quando o rapaz já estava na rua.

			– A algum sítio onde me apeteça estar – respondeu ele com dureza. – Não sou uma criança, Becky, sou o teu irmão. Não entendes, pois não? Já não sou um menino, sou um homem.

			– Oh, Clay, o que vou fazer agora? – perguntou e finalmente começou a chorar.

			Clay hesitou, dividido entre lutar pela sua independência e apagar aquela expressão da cara da sua irmã. Não quisera magoá-la, porém, ultimamente, mal conseguia controlar-se. Tinha umas mudanças de humor violentas que...

			Voltou a sentar-se no carro junto de Becky e fechou a porta. Olhou para ela e, de repente, sentiu-se muito mais velho ao aperceber-se de que parte da força da sua irmã não era real e sentiu remorsos.

			– Vai ficar tudo bem – disse, arrependido do seu comportamento. – Becky, por favor, pára de chorar.

			– O avô vai ter outro enfarte e vai morrer – sussurrou ela. Tirou um lenço de papel da mala e secou os olhos. 

			– E se formos viver para Savannah? – sugeriu o jovem e sorriu. – Poderíamos construir iates e ficar ricos.

			O optimismo do seu irmão animou-a e Becky sorriu.

			– O papá descobriria e iria procurar a sua parte – disse ela com tristeza.

			– Disseram que esteve preso. Sabias? – perguntou.

			Becky assentiu.

			– Becky, porque nos abandonou quando a mamã morreu?

			– Já nos tinha abandonado muito antes. Tu não te lembras, mas nunca estava cá, mesmo quando Mack e tu nasceram. A mamã acabou por desistir.

			– Não desistas, Becky – disse ele de repente, voltando a olhar para ela. – Eu ajudo-te.

			Clay já estava a pensar numa forma de ganhar dinheiro para aliviar o fardo económico da sua irmã. Os irmãos Harris tinham-lhe sugerido algumas coisas, com as quais podia ganhar muito dinheiro e Becky não tinha de descobrir. Olhos que não vêem, coração que não sente, disse para si.

			– Está bem – disse ela, entrando pelo atalho da casa, enquanto se perguntava como ia dizer ao avô e como ia enfrentar o futuro.

			Esperava que Clay seguisse as indicações que lhe tinham dado. Esperava que a detenção o tivesse assustado e voltasse para o bom caminho.

			Não sabia o que fazer. A vida era demasiado complicada e só desejava fugir e esquecer tudo.

			– Em que estás a pensar? – perguntou Clay como se lhe lesse o pensamento.

			– No bolo de chocolate que vou preparar para o jantar – disse e, fazendo um esforço enorme, sorriu.
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